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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE VAGA EM CARGO DE DOCENTE DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR

A Universidade Federal do Pará, em conformidade com seu Estatuto, seu Regimento Geral e a Resolução nº 3.738 de 07/07/2008, torna publica a realização de Concurso Público Para Provimento de Vaga em Cargo de Docente da Carreira do Magistério Superior, conforme dispõe o presente edital e seus anexos.

I. IDENTIFICAÇÃO

1. Título: Plano de Concurso Público Para Provimento de uma Vaga em Cargo de Docente da Carreira do Magistério Superior para o Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Federal do Pará.

2. Classe: Este plano de concurso regula os procedimentos destinados ao provimento de uma vaga de docente da carreira do magistério superior a classe de Adjunto.

3. Regime de Trabalho: O regime de trabalho destinado ao cargo de docente de magistério superior, previsto por este concurso público, é o de Dedicação Exclusiva – DE.

4. Tema do Concurso (eixo temático): Economia Política.
5. Número de Vagas: 1 (uma) vaga. 

6. Justificativa:  

O Plano de Concurso de Títulos e Provas para provimento de uma vaga em cargo de docente na carreira de magistério superior para a subunidade Faculdade de Ciências Econômicas, vinculado ao Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da UFPA face à permuta de uma vaga da Profª Denise Lobato Gentil, deste ICSA, com a Universidade Federal do Rio de Janeiro.
II. INSCRIÇÃO

1. Perfil do Candidato: O candidato ao cargo de docente de magistério superior, classe adjunto, deve ser portador do título de Doutor em Economia ou em áreas afins, com mestrado em economia ou áreas afins (retificado no DOU em 12.02.2009).
2. Local: As inscrições serão recebidas na Secretaria da Faculdade de  Ciências Econômicas do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas – ICSA, situado no Campus Universitário Profissional da UFPA, Rua Augusto Corrêa nº 01, CEP 66075-110, Belém – PA. Fone: (91) 3201-7713.

3. Horário: O Horário de recebimento das inscrições será das 09:00 horas as 14:00 horas no período conforme edital.
4. Documentos (Art. 19 da Resolução n° 3738):
4.1 Curriculum na Plataforma Lattes, impresso em 3 (três) vias, acompanhado da documentação comprobatória. 

4.2 Memorial em 3 (três) vias. 

4.3 Comprovante do Título de Mestre em Economia. 

4.4 Requerimento de inscrição preenchido e assinado.

4.5 Comprovante de recolhimento da taxa de inscrição estabelecido em Edital. 

5. Etapas: A inscrição constará de duas etapas, a saber: 
5.1 Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses documentos no correio via sedex, até a data do limite para a inscrição estabelecida no edital do concurso; 
5.2 Homologação da inscrição, a qual será realizada pelo órgão Colegiado da Unidade após análise de documentos apresentados e divulgados pelo CEPS (Centro de Processo Seletivo da UFPA).
III. COMISSÃO EXAMINADORA: 

1.  Composição

A Comissão Examinadora será composta por 03 (três) membros efetivos e 03 (três) suplentes escolhidos por meio da seguinte lista indicada pela Congregação do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas:

1. Prof. Dr. Paul John Cooney (UFPA)

2. Prof. Dr. Gilberto de Souza Marques (UFPA)

3. Prof. Dr. Raymundo Garcia Cota (UFPA)

4. Prof. Dr. Carlos Augusto da Silva Souza (UFPA)

5. Prof. Dr. Roberto Corrêa (UFPA)

6. Prof. Dr. Sérgio Roberto Bacury de Lira (UFPA)

IV.  JULGAMENTO DE TÍTULOS, PROVAS E APROVAÇÃO

Provas e Títulos: O processo do concurso ao cargo de docente de magistério superior, classe adjunto, compreenderá as seguintes etapas:
- Julgamento de Títulos, de caráter classificatório;

- Prova Escrita, de caráter eliminatório e classificatório;

- Prova Didática, de caráter eliminatório e classificatório.

- Memorial, de caráter classificatório.

1.  Julgamento de Títulos 
O diploma do curso de pós-graduação deve ser reconhecido pelo Conselho Federal de Educação, ou quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica.
Será realizado por meio do exame do Curriculum Lattes e o julgamento e avaliação dar-se-á segundo Resolução aprovada pela Congregação do ICSA.
1.1 Pontuação para Avaliação da Prova de Títulos

	DISCRIMINAÇÃO
	PONTOS

	
	

	GRUPO I – TÍTULOS ACADÊMICOS
	

	1. Título de Livre Docência na área de conhecimento objeto do concurso
	60

	2. Título de Livre Docência em áreas afins.
	50

	3. Título de Doutor na área de conhecimento objeto do concurso.
	60

	4. Título de Doutor em áreas afins.
	50

	5. Título de Mestre na área de conhecimento objeto do concurso.
	40

	6. Título de Mestre em áreas afins.
	30

	7. Título de Especialista na área de conhecimento objeto do concurso. 
	20

	8. Título de Especialista e áreas afins.
	10

	
	

	GRUPO II – PRODUÇÃO CIENTÍFICA, TÉCNICA E CULTURAL
	

	OBSERVAÇÃO: Serão considerados os documentos comprobatórios dos últimos dez anos.
	

	I – PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
	

	1. Publicação de livro com corpo editorial nacional ou internacional.
	25 / livro

	2. Publicação de livro com corpo editorial regional ou local
	12/livro

	3. Publicação de livro sem corpo editorial.
	05 / livro

	4. Publicação de capítulo de livro com corpo editorial nacional ou internacional.
	15 / capítulo

	5. Publicação de capítulo de livro com corpo editorial regional ou local
	05/capítulo

	6. Publicação de capítulo de livro sem corpo editorial.
	03/ capítulo

	7. Artigo em periódico de circulação nacional, internacional com corpo editorial – Qualis A
	20 / artigo

	8. Artigo em periódico de circulação nacional, internacional com corpo editorial – Qualis B
	15/ artigo

	9. Artigo em periódico de circulação nacional, internacional com corpo editorial – Qualis C
	12/artigo

	10. Artigo em periódico de circulação nacional ou internacional sem corpo editorial 
	05 /artigo

	11. Artigo em periódico com corpo editorial regional ou local.
	05 /artigo

	12. Artigo em periódico sem corpo editorial regional ou local.
	02 / artigo

	13. Participação no corpo editorial de periódicos nacionais e internacionais.
	06 / ano

	14. Participação no corpo editorial de periódicos regionais e locais.
	04 / ano

	15.  completo publicado em anais de congresso internacional.
	10/trabalho

	16. Trabalho completo publicado em anais de congresso nacional.
	07/trabalho

	17. Trabalho completo publicado em anais de evento regional/estadual.
	05/trabalho

	18. Trabalho completo publicado em anais de evento local.
	03/trabalho

	19. Resenhas em periódicos, jornais e revistas de circulação internacional.
	05 /resenha

	20. Resenhas em jornais e revistas de circulação nacional.
	03 /resenha

	21. Resenhas em jornais e revistas de circulação local.
	02 /resenha

	22. Palestras, conferências, mesa-redonda, seminários e cursos ministrados em eventos internacionais como expositor ou debatedor.
	05 / evento

	23. Palestras, conferências, mesa-redonda, seminários e cursos ministrados em eventos nacionais como expositor ou debatedor.
	03 / evento

	24. Premiação em eventos científicos internacionais.
	06 /prêmio

	25. Premiação em eventos científicos nacionais.
	04/prêmio

	26. Premiação em eventos científicos locais.
	02 /prêmio

	
	

	II – PROJETOS DE PESQUISA E EXTENSÂO
	

	
	

	1. Coordenação de projeto de pesquisa.
	10/projeto

	2. Coordenação de projeto de extensão
	10/projeto

	3. Participação em projeto de pesquisa
	05 /projeto

	4. Participação em projeto de extensão
	05 /projeto

	5. Projeto de pós-doutorado concluído (duração mínima de 6 meses)
	25/projeto

	6. Orientação de iniciação científica
	03/aluno

	
	

	III – PRODUÇÃO TÉCNICA OU TECNOLÓGICA 
	

	1. Patente internacional.
	20 / ano

	2. Patente nacional.
	10 / ano

	3. Confecção de aero fotogramas, mapas e maquetes.
	06/unidade

	4. Construção de protótipos, equipamentos e instrumentos (registrados na unidade acadêmica).
	05/unidade

	5. Produção de software / vídeo aprovados na unidade acadêmica.
	05/unidade

	6. Construção de sites didáticos aprovados na unidade acadêmica.
	04/unidade

	7. Cartilhas / apostilas (máximo de 2 ano) aprovadas na unidade acadêmica.
	03/unidade

	8. Elaboração de banco de dados divulgados/catalogados /publicados (registrados na unidade acadêmica).
	04/unidade

	9. Produção de filme de curta duração.
	15/unidade

	10. Produção de filme de longa duração.
	20/unidade

	11. Direção de filme de curta duração.
	10/unidade

	12. Direção de filme de longa duração.
	15/unidade

	13. Produção de CD-ROM.
	08/unidade

	
	

	IV– ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 
	

	1. Coordenação de eventos científicos internacionais.
	12 / ano

	2. Coordenação de eventos científicos nacionais.
	08 / ano

	3. Coordenação de eventos científicos locais.
	05 / ano

	4. Membro de comissão organizadora de evento científico internacional.
	07 / ano

	5. Membro de comissão organizadora de evento científico nacional.
	05 / ano

	6. Membro de comissão organizadora de evento científico local.
	02 / ano

	GRUPO III – ATIVIDADES DIDÁTICAS
	

	OBSERVAÇÃO: Serão considerados os documentos comprobatórios dos últimos dez anos.
	

	1. Exercício do Magistério em Nível Superior ou Pós-Graduação em Instituição de Ensino Superior, Devidamente Autorizada ou Reconhecida:

1.1. Na área de conhecimento objeto do concurso.
1.2. Em áreas afins
1.3. Em outras áreas do conhecimento.
	08/ano
06/ano
04/ano

	2. Exercício do Magistério no 1º e 2º Graus ou Profissionalizante:

2.1. Na área de conhecimento objeto do concurso ou em áreas correlatas.
2.2. Em áreas afins
2.3. Em outras áreas do conhecimento.
	06/ ano

04/ano
03/ ano

	3. Orientação de aluno de Doutorado:

3.1. Na área de conhecimento objeto do concurso ou em áreas afins.

3.2. Em outras áreas do conhecimento.
	15/aluno
10/ aluno

	4. Orientação de aluno de Mestrado:

4.1. Na área de conhecimento objeto do concurso ou em áreas afins.
4.2 Em outras áreas do conhecimento.
	10 / aluno

08 / aluno

	5. Orientação de Aluno de Especialização:

5.1. Na área de conhecimento objeto do concurso ou em áreas afins.

5.2. Em outras áreas do conhecimento.
	06 / aluno

04 / aluno

	6. Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso na Graduação:

6.1. Na área de conhecimento objeto do concurso ou em áreas afins.

6.2. Em outras áreas do conhecimento.
	05 / aluno

03/ aluno

	7. Orientação de Estágio Supervisionado

7.1. Na área do conhecimento objeto do concurso ou áreas afins

7.2. Em outras áreas do conhecimento.
	04/aluno

02/aluno

	8. Coordenação de curso de graduação:

8.1. Na área do conhecimento objeto do concurso ou áreas afins.

8.2. Em outras áreas do conhecimento.
	20/ano

20/ano

	9. Coordenação de Programa de Pós-Graduação:

9.1. Latu Sensu

9.2 Stricto Sensu
	05/ano

20/ano

	
	

	GRUPO IV – ATIVIDADES TÉCNICO-PROFISSIONAIS
	

	OBSERVAÇÃO: Serão considerados os documentos comprobatórios dos últimos dez anos.
	

	1. Exercício de cargo, função ou atividade profissional
	10/ano

	2. Membro de Comitê Especial/ CAPES e CNPQ
	06/ano

	3. Consultoria Técnico-Científica ad hoc para instituições governamentais, projetos, artigos científicos (máximo 03 consultoria/ano)
	02/consultoria


2. Prova Escrita 


2.1 A prova escrita versará sobre os seguintes itens a serem sorteados (Art. 27 da Resolução n. 3.738): 

1. Desenvolvimento dos Conceitos Básicos em O Capital de Marx: Valor,   

    Mercadoria e Dinheiro

2. Capital, Força de Trabalho e Mais-Valia (Absoluta e Relativa)

3. Lei Geral da Acumulação Capitalista - a discussão em Marx e a relevância atual

4. Circuitos de capital na análise de O Capital volume II de Marx

5. Reprodução Simples, Acumulação e Esquemas de Reprodução em Marx e 

    a literatura marxistas

6. Financeirização do Capital: Globalização e a Crise Atual

7. A Discussão sobre Renda da Terra em Ricardo, Renda Fundiária em Marx e 

    renda petrolífera 

8. Análise Teórica e Empírica sobre Crises e a Tendência Decrescente da Taxa de Lucro 

9. Discussão da Metodologia: Dialética e o Materialismo Histórico 

10. Concorrência, preços de produção, valores e o ‘problema’ de transformação

11. Transição do Feudalismo ao Capitalismo

12. Estado e Capital segundo a perspectiva marxista

13. Capitalismo Monopolista segundo os autores marxistas

14. Globalização analisada segundo a perspectiva crítica 

15. Principais Transformações do Capitalismo no Século XX

2.2 Referência bibliográfica: 

1. ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre a metamorfose e a centralidade do Mundo do Trabalho. São Paulo: Cortez, 1995.

2. BINA, C. “Some Controversies in the Development of Rent Theory”. Capital and Class, Inverno, 1989.

3. BRAVERMAN, Harry Labor and Monopoly Capitalism, Monthly Review Press, New York, 1974.

4. BRENNER, Robert. O Boom e a Bolha - os Estados Unidos na Economia Mundial, Rio de Janeiro, Record, 2003.

5. CANO, Wilson, Soberania e Política Econômica na América Latina, Editora UNESP, 1999, capítulos 1-3.

6. CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. Campinas-SP: Papirus, 1990.
7. CHESNAIS, F. A  Mundialização do capital. São Paulo, Xamã, 1996 (caps. 3, 4, 6 e 7).

8. CHESNAIS, F. A Mundialização Financeira. São Paulo, Xamã, 1998 (caps. 3 e 8).

9. COONEY, Paul, (2009) “Uma avaliação empírica da lei geral da acumulação capitalista no período atual de globalização neoliberal” em Revista de Economia (UFPR), Volume 35 número 1).

10. DE AQUINO, Dayani Chris e CIPOLLA, Paulo, “O Capital Fictício e a Crise Subprime”, apresentado no IV Colóquio de SEPLA, Buenos Aires, 22-25, outubro, 2008.

11. DE BRUNHOFF , SUZANNE. A Moeda em Marx, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978

12. DOBB, Maurice. A Evolução do Capitalism”. Nova Edição, editora LTC. Rio de Janeiro, 1987, capítulo 8 e Pós-escrito.

13. FIORI, José Luís, TAVARES, Maria da C. (orgs.). Poder e dinheiro: Uma economia política da globalização. Petrópolis-RJ: Vozes, 1998.

14. GERMER, Claus M., Dinheiro, Capital e Dinheiro de Crédito - O Dinheiro segundo Marx, Tese de Doutoramento apresentada na UNICAMP, 1995.
15. GONÇALVES, R. Globalização e Desnacionalização. São Paulo, Paz e Terra, 1999. 

16. HARVEY, David. A Brief History of Neoliberalism. Oxford Press, New York.  
17. HILFERDING, R. “O Capital Financeiro”. Nova Cultural, São Paulo, 1985.

18. HOBSBAWM, Eric, Era dos Extremos - Breve Século XX, 1914-1991., Companhia das Letras, 1997. 

19. HOBSBAWM, E. As Origens da Revolução Industrial, Global Editora, São Paulo, 1979..

20. HUNT, E.K., História do Pensamento Econômico. Editora Campus, Rio de Janeiro, 1981.

21. LENIN, V. I. “Imperialismo, fase superior do Capitalismo”. Editora Global. 3a edição. São Paulo, 1985.

22. LIPIETZ, A. Miragens e Milagres, São Paulo Nobel, 1987 (cap. 2).

23. LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Münchausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. São Paulo: Cortez, 1994.

24. Luxemburgo, Rosa, A Acumulação do Capital. Contribuição ao estudo econômico do imperialismo. São Paulo: Abril Cultural, 1984.

25. MANDEL, Ernest. “O Capitalismo Tardio”. Nova Cultural, São Paulo, 1985.

26. MARQUETTI, Adalmir, “A economia brasileira no capitalismo neoliberal: progresso técnico, distribuição da renda e mudança institucional, Florianópolis: SEP, 2003.

27. MARX, K., 1984. O Capital, Livro 1, Volume 1-2, DIFEL, Rio de Janeiro.

28. MARX, K., 1987. O Capital, Livro 2, Volume 3, DIFEL, Rio de Janeiro.

29. MARX, K., 1987. O Capital, Livro 3, Volumes 4-5, DIFEL, Rio de Janeiro.

30. MARX, K., 1987. As Teorias de Mais-Valia, DIFEL, Rio de Janeiro.

31. MARX, K, 1971, Grundrisse,  DIFEL, Rio de Janeiro.

32. MARX, K, ENGELS, F. Cartas filosóficas e o Manifesto Comunista em 1848. São Paulo: Morais, 1987.

33. MARX, K. Formações Econômicas Pré-capitalistas. São Paulo: Paz e Terra, 1986.

34. POCHMANN, M. O trabalho sob fogo cruzado. São Paulo, CONTEXTO, 1999.

35. POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. Rio de Janeiro: Graal/Paz e Terra, 2000.

36. Ricardo, David. Os Princípios de Economia Política e Tributação. São Paulo: Abril Cultural, 1982.

37. SHAIKH, Anwar, 1991, Valor, Accumulación y Crisis, Tercer Mundo Editores, México.

38. SHAIKH, A. and TONAK, E.A., Measuring the Wealth of Nations-The Political Economy of National Accounts, Cambridge University Press, New York, 1994.

39. SWEEZY, M. Paul. “Teoria do Desenvolvimento Capitalista”. Editora Nova Cultural, 1986, capítulos 14-17.

40. SWEEZY, Paul M. & Baran, Paul, Capitalismo Monopolista, Coleção Biblioteca de Ciências Sociais, Zahar Editores, São Paulo, 1974.

41. TAVARES, M. A economia política do Real. In: MERCADANTE, A. O Brasil Pós-Real.  Campinas-SP, UNICAMP-IE, 1998.


2.3 A prova escrita destina-se à avaliação tanto da capacidade do candidato em expor conhecimentos de maneira clara e organizada, quanto da extensão, atualização e profundidade de seus conhecimentos e terá a duração máxima de 4 (quatro) horas. A prova será realizada imediatamente após o sorteio do item. 


A leitura e o julgamento da prova escrita serão realizados dentro de, no máximo, 72 (setenta e duas) horas, após a realização da mesma. A presença do(s) candidato(s) é obrigatória durante o ato da leitura da Prova Escrita, sob pena de eliminação automática. 

3. Prova Didática 

A prova didática consistirá na apresentação oral pelos candidatos de um item, sorteado com 24 horas de antecedência, da lista contida no Plano de Concurso (Art. 29 da Resolução n. 3.738).

Na impossibilidade de todos os candidatos realizarem a prova no mesmo dia, um novo sorteio será realizado com 24 h de antecedência de cada dia de prova.

Ao iniciar a prova, o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão Examinadora o respectivo plano de aula. A prova didática, realizada necessariamente em sessão pública, terá duração mínima de 50 e máxima de 60 minutos, sendo vedado aos demais candidatos assistí-la.

O candidato poderá utilizar na prova quaisquer recursos didáticos por ele julgados necessários. A Instituição é responsável pelo fornecimento dos recursos didáticos, desde que disponha dos mesmos.

4.  Prova de Memorial 
4.1 Defesa do Memorial

Será realizada em sessão pública, vedada a participação dos demais candidatos inscritos no mesmo Concurso. 

A defesa do Memorial constará de apresentação seguida de argüição. Terá duração máxima de 30 (trinta) minutos. O tempo para a argüição será de 20 (vinte) minutos para cada examinador e de 20 (vinte) minutos para resposta a cada examinador.

Havendo acordo mútuo, a argüição poderá ser feita sob a forma de diálogo, observado então o limite de uma hora para cada examinador. A Comissão Examinadora deverá zelar pela incomunicabilidade dos candidatos durante as diversas etapas.

4.2 Avaliação da prova de Memorial


No julgamento a Comissão Examinadora abordará os seguintes tópicos:

	Tópicos de Avaliação

	1 
	Domínio dos temas e idéias que tenham dado sustentação ao Memorial, atentando, de modo especial, para sua pertinência em relação à área de conhecimento do concurso.

	2 
	Consistência teórica, formativa e prática.

	3 
	Extensão e profundidade dos conhecimentos do candidato na área específica do concurso.

	4 
	Pertinência, adequação e atualidade das referências bibliográficas.

	5 
	Dados da carreira do candidato que revelem liderança acadêmica e científica.

	6 
	Participação do candidato em programas de ensino, pesquisa e extensão, bem como em atividades de administração universitária.

	7 
	Participação do candidato em outras atividades, individual ou em equipe, relacionadas à área de conhecimento do exame.

	8 
	Perguntas (arquição).


5. Aprovação

O candidato que apresentar título compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida nessa prova.

Os examinadores deverão atribuir uma pontuação para o exame de Títulos e em cada uma das provas, observados os seguintes conceitos, com os respectivos símbolos e escala numérica:

	Notas
	Conceitos
	Símbolo

	10,0 a 9,0
	EXCELENTE
	EXC

	8,9 a 7,0
	BOM
	BOM

	6,9 a 5,0
	REGULAR
	REG

	4,9 a 0,0
	INSUFICIENTE
	INS


A pontuação do candidato, em cada prova, será a média aritmética dos pontos a ele atribuídos por cada um dos examinadores, considerada 1 (uma) casa decimal, e posteriormente convertida ao seu conceito equivalente. Será considerado aprovado no Concurso o candidato que tenha obtido pontuação igual ou superior a 7 (sete) nas provas de caráter eliminatório, independentemente da(s) pontuação(ões) obtida(s) na(s) outra(s) prova(s).

A nota final (NF) de cada candidato será obtida pela média aritmética simples das quatro avaliações (Titulo – T; Escrita – E; Didática – D; Memorial – M).
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O resultado de cada etapa eliminatória será disponibilizado via internet e nos quadros de avisos das Unidades. A classificação final dos candidatos será feita com base na média aritmética dos pontos obtidos nas provas e títulos, em ordem decrescente de pontuação.

Em caso de empate, a Comissão Examinadora utilizará o que rege o Art. 36 da Resolução 3.738.

V ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades na Unidade em que for lotado:

a) Desenvolver atividades curriculares nos Cursos de Graduação e Extensão;

b) Orientar estudantes de: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC);

c) Participar de Projetos de Ensino e/ou Pesquisa e/ou Extensão;

d) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e administrativas da Unidade Acadêmica.

Prof. Msc. Cléo C. Resque de Oliveira

Diretor da FACECON
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